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NOITES VÂNDALAS   
 

 

LUCAS MAIA   

 
 

A Ian, Heitor, João Marcos e Thiago. 
Sequestrados pelo Estado. 

 
 
Não se começa um holocausto com câmaras de gás. 
Não se inicia uma ditadura com um ato institucional. 
É necessário um processo: na aparência natural, 
É indispensável uma vileza, mais sutil, mais perspicaz. 
 
Transformam, em primeiro lugar, a vítima em criminoso. 
Em seguida, convencem a todos que tal mentira é verdade. 
Eliminam, com a imprensa, toda alternativa e possibilidade 
De se olhar a luta como é, ou seja, um processo virtuoso. 
 
Também, não basta somente o uso abusivo da imprensa venal, 
Demanda-se mais: magistrados, leis, arbitrariedade estatal, 
Polícia Civil e Militar, tudo violento, mas com pouco escândalo. 
 
Lucram com isto somente: o rico, o oportunista, o latifundiário, 
O violento, o burocrata, o conservador, o neutro e o proprietário. 
Nesse reino de violência, diga-me quem é o verdadeiro vândalo? 
 
 

Lucas Maia 
27/05/2014 

 

 


